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Naqueile tempo, disse Je­
sus aos seus discípulos: 

Todo o poder me foi da­
do no ceu e na terra. Ide, 
pois, a todo o rnnndo; pré- 
gae oEvangelho a toda erea- 
tura; ensinae a todas as 
nações,baptisando-as em nc- 
me do Padre e do Pilho e 
do Espirito Santo, ensinan­
do-as a observar tudo o que 
vos tenho mandado. (1)

“ Eis que eu estou con- 
vosco, todos os dias, até á 
consummaçâo dos séculos.

“ Aqueile que crêr e for 
baptisado, será salvo; mas 
aqueile que não crêr será 
condemnado. Eis os signaes 
que hão de acompanhar os

(2) Porque não »se produzem 
hoje estes mesmos effeitos, em 
todos aquelles que crêem ? Será 
porque a nossa fé é menos viva? 
Não, responde S. Gregorio. Esses 
effeitos maravilhosos eram ne­
cessários para o estabelecimento 
da Egreja nascente; agora, porem, 
que a nossa fé se acha confirma­
da, são dispensáveis. Assim é ne­
cessário regar um arbustio para 
que se desenvolva, mas deixa*se 
de o fazer logo que elle se tor­
na uma arvore vigorosa.
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Igreja e Recolhimento de No.s- 
sa Senhora d&s Mercês

O Recolhimento de N. Se­
nhora das Mercês, tambem 
conhecido pelo nome de Con- 
ventinho, foi fundado em 

que acreditarem : expulsa-] 1824 pelo virtuoso sacerdo- 
rão os demonios em meu!te ytuano Padre Elias do 
nome e falarão novas lin-| Monte Carmello. 
guas; apanharão as serpen-j O fim primitivo desse es­
tes, e si beberem algum ve- tabelecimento era receber e
neno mortal, não lhes fará 
darniio; imporão as mãos so­
bre os doentes, e elles. se­
rão curados. (2)

(!) A missão dos Apostolos é 
annunciar o Evangelho e bapti- 
sar; o dever dos que são. evan- 
gelisados é crer e receber o Sa­
cramento da salvação. Desde que 
um homem ouviu a pregação do 
Evangelho por quem tem a au-

dar abrigo ás meninas po­
bres e desvalidas, que ali re­
cebiam a educação conve­
niente ao seu estado e ápren* 
diam es diversos serviços 
domésticos para que, quan­
do já  crescidas deixassem 
esse azyio, estivessem aptas 
a serem donas de|casas, pres- 
timosas e cheias de virtu

t.mdade e a missão, de ensinal-o, d - p  com o essa casa
nao pode permauecer índifreren-
te, e dizer como os Atlienienses possuísse pafcrim onio a 
a S. Paulo: «Ouvirte-emos uma 
outra vez». Ou esse homem crê, 
baptisa-se e será salvo; ou não 
crê e será condemnado. Entenda- 
se, porem, pela palavra “crer“, 
uma fé inteira, viva e efficaz, 
que se traduz pelas obras, pro­
duzindo fructos de salvação.

Assembléa Provincial,tendo 
em vista o grande bem que 
ella vinha praticando dando 
abrigo e educação a essas 
pobresitas. concedeu-lhe u- 
ma pensão annual de um 
conto de réis.

Assim, contando com es­
se valioso auxilio que lhe 
dava o Governo, e com as 
esmolas de particulares se 
manteve essa casa durante 
alguns annos, desempenhan­
do cabalmente o fim para 
que foi fundada, e tendo co­
mo seu capellão e director, 
primeiro o seu proprio fun­
dador o P. Elias e depois o 
P. Joaquim Feliciano da Cos* 
ta.

Tendo sido mais tarde sus­
pensa a pensão que lhe da­
va o Governo e não poden­
do mais essa casa, com as 
exiguas esmolas que rece­
bia de particulares, conti­
nuar a sua nobüitante e 
piedosa missão, deixou o seu 
caracter primitivo, tendo 
nella ficado, como reclusas, 
as virtuosas senhoras que 
ali se dedicavam a educar 
e amparar as pequenitas que 
ali se recolhiam.

Assim, desamparadas, lu- 
ctaram soffreram essas piedo- 
sas senhoras que ali,por sua 
expontanea vontade, ficaram 
para poderem melhor se de- 

(dicarem aos exercicios de 
jpiedade; assim, desampara- 
jdas, soffriam e passavam 
duras necessidades quando 
Deus, que jamais desampa­
ra aos que a Elle se che­
gam, veio em seu soccorrc.

Moravam por esse tem­
po em Ytú trez senhoras 
distinctas, já  idosas, muito 
virtuosas e abastadas de for­
tuna e pertencentes a con­
ceituada familia ytuana, as 
quaes eram conhecidas pelo 
nome das “ senhoras irmãs 
Carvalho“ ; resolveram essas 
distinctas ytuanas dispor da
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(Continuação)
Foi, da parte do Jesus-Christo, 

um rasgo da mais profunda sa­
bedoria o não ter fixado numa 
casta hereditária a autoridade do­
cente e legislativa da Igreja. Pa­
rece comtudo que Jesus-Christo, 
que vinha, dizia Elle, completar 
a lei de Moysés, era fôrça quebrá- 
la. Comprehendeu Elle que a- 
quillo que -om era para religião 
destinada a um povo único e em 
condições tão excepcionaes, não 
pudera convir a uma sociedade 
religiosa que havia d’abraçar to­
das as nações. Quis pois Jesus- 
Christo que o sacerdocio christão, 
em vez de perpetuar-se de pae a 
filho, pelo casamento como era 
entre os Judeus, na tríbu de Le- 
vi, pelo contrário haurisse con­
tínuos elementos de vida nova 
no seio dos povos em que devia 
agir. Desta sorte, escapava o sa­
cerdócio christão á immobilida- 
de do sacerdócio das índias, ao

espírito exclusivo e cioso do sa­
cerdócio judaico. Ao mesmo tem- 
jpo, adstricto ao celibato, o sacer­
dócio christão se tornava mais 
livre para expandir a fóra a ge­
nerosidade do seu coração e re­
vestia r.os olhos da humanidade 
um prestígio íncomparável.Cum- 
pre que o padre, seja mais gran­
dioso que o mais dos homens e 
revista algo da santidade divina, 
com a qual está em commércio. 
Além de que, ó preciso que te­
nha o padre conhecido e sentido 
as necessidades dolorosas da sua 
época para lhes ser infatigável- 
mente dedicado. A abolição da 
hereditariedade e o matrimônio 
110 sacerdócio cathólico opéra es­
ses dois effeitos grandes de re­
generação contínua dos membros 
do clero e da sua total dedica­
ção ás almas soffredoras.

Assim sendo, quando se ataca 
ao sacerdócio christão, quando 
reprovam ao clero cathólico o i- 
gnorar seu tempo, o não ser das 
entranhas do povo? Qual a mi 
nha família, se não o rebanho 
sagrado das almas que íne con­
fiou Deus e pelas quaes a tudo 
renunciei? Quem conheceria as 
vossas penúrias, Senhores, se não 
o clero em cujo coração rebôam

todas as dôres vossas, e que to­
dos os dias ouve as confissões das 
almas laceradas ? De Jesus-Chris-

■ to se dizia: «Não é esse o filho 
| dum operário? Nonne hic est Fi- 
1 lius fabri ?» Dizia o próprio Je- 
| sus-Christo : «Qual é minha mãe? 
j Quaes são meus irmãos e irmãs,
se não os que praticam a lei» de

■ Deus ? Vim não para aquelles 
que vão bem, mas para os doen-

I tes. São meus amigos os peccado- 
i res, tf «meu coração é cheio de 
compaixão da gente qué soffre», 
Quando cessaram essas bellas pa­
lavras de Jesus-Christo de ser 
verdadeiras do clero cathólico ? 

I Ha, era França, cinqüenta mil 
i padres e oitenta bispos. Quantos 
ha ahi, nesse número, que não 
hajam saído das classes inferiores 
da nação, e que não sejam ani­
mados do só valente desejo de 
vir ao auxilio dos infelizes ? Quan’ 
tos ha ahi delles que não con- 
fundam, num mesmo amor, a 
causa da Igreja e do seu pais? 
Quando recusámos levantarmos á 
noite, chorar com os que choram, 
desmascarara impiedade que cor 
rompe as idéas e os costumes pú­
blicos, correr a toda paite em 
que ha doentes para consolar, or- 
phams a recolher? Extinguiu-se

<*ua. fortuna e recolherem- 
se a esse Recolhimento, e 
assim fizeram; venderam um 
sitio e mais propriedades e 
bènsque possuiam, reparti­
ram parte do produoto dessa 
venda entre os seus paren- 

j tes pobres, e delle deixaram 
j quarenta contos que deram 
ao Recolhimento para que 
?he servisse de patrimonio,

‘ © nelie, nesse Recolhimento, 
como haviam deliberado, se 
recolheram e ahi passaram 
resto de sua vida.

Hoje essa casa está trans­
formada num Recolbimeto, 
onde se acolhem jovens que 
ás sed acções ephemeras do 
mundo preferem a realidade 
da vida, e ali, longe do bu- 
licio enganador do mundo 
felizes e ditosas, levam vi­
da contemplativa, rendendo 

' perpetua adoração ao SS.Sa- 
} cramento, pedindo e cha- 
j mando as bênçãos de Deus 
pura o povo, em cujo seio 
se ergue a sua casa. E ali 

jneese seu Recolhimento, le- 
' vando essa vida toda de 
piedade, não ficam ellas, es 
sas virtuosas senhoras, ina- 
ctivas, trabalham e são o- 
breiras babeis e infatigáveis; 
grande fama e renome go­
zam em todo o Estado os 
finos bordados, as delicadas 
floras de côco e os afamados 
doces feitos pelas freiras dc 
Cover.tinho de Ytú.

Em 1901, divido a gene­
rosidade de ytuanos que bem 
sabem avaliar a riqueza de' 
bênçãos que para sua terra 
trazem as piedosas orações 
que sem cessar evolam da- 
quella casa ao Ceo, foi to-

a raça dos Viceutes de Paulo e 
dos abbades de DEspée? Ou, an­
tes, não continúam entre nós a 
obra daquelles grandes homens, 
nobres padres, insultados por in­
dignos folheteiros. Francêses,meus 
irmãos, dizei: deshonra-vos o vos­
so clero ? Esquecemo-nos de que 
somos vossos representantes, o san 
gue das vossas veias, e não a- 
bençoamos hoje, como sempre, 
vosso berço e vossa túmulo? A 
chareis, dêsde aqui, ser indigna 
das sympathias vossas a consti­
tuição da Igreja que tão magní­
ficos resultados produz e cujos tra­
ços gn-aes pude apenas esboçar ? 
Parece-vos Jesus-Christo um me­
díocre legislador ?

Nesse caso, não tenho que di 
zer-vos senão mais uma palavra. 
Tde. em dia de ordenação á gran 
de basílica de Sao Sulpício. Nu­
ma das suas mais lindas mani­
festações ahi contemplarei? a au­
toridade docente e legislativa da 
Igreja. Vereis ac bispo que fala 
ordena, consagra. Vereis os pa­
dres que ee unem a Elle, os diá- 
conos que vão afinal subir ao al­
tar e a branca corôa dos simples 
levitas que de longe se preparam 

I para as temíveis f  uncções do sa­
cerdócio, Dar se-ha um signal e

BRASIL

do reformado o edificio e a
igrej.

Apóz a morte dc P. Joa- 
quimo Feliciano da Costa 
fo i tambem capellãç, desse 
recolhimento o P. João Pau* 
lo Xavier.

E ’ actual Regente desse 
Recolhimento a Irmã Maria 
Rita de Jesns, distincta e 
virtuosa religiosa, perten­
cente a conceituada familia 
ytuana, e a quem, e as suas 
irmãs de habito, nòs, que 
verdadeira e sinceramente 
as veneramos, não cessamos 
de pedir que não nos esque­
çam em suas preciosas ora­
ções, para que Deus nos 
bençôe ao nosso trabalho.

Ytú, 6— 6— 922.
F. Nardy Filho

M EU S RABISCOS

| Ha coisa dum anno foi que 
j conheci o Calisto Banguéla. Era 
/ elle nesse tempo um espi^itão 
' dos mais damnados da zona; sim, 
é preciso dizê-lo, porque os ha 
mansos que, talvez, na incarna- 
ção anterior foram bichos-pregui- 
ças.

Naquelle tempo elle disse que 
virou espírita porque eslava com 
atrapalhação maldiça na vida, e 
lá com no dondifabricismo tudo 
lhe correu melhórzinho, talvez 
em razão de os irmãos (demonios, 
já. ee entende!) lhe darem uns 
remédios cotubas contra a man- 
dingueira dos malfeitores, e, de­
mais disso... p ’ra que mió, se el­
le conversou com nha Bas- 
tianinha do Tanque, sua tia mor­
ta ha muitos annos, com o Chico 
Baptista que, em vida, lhe ensi­
nou o truco e com quem elle 
tomou lições ainda na sessão do 
Zé Barrigudo ?! Nem eram só es 
ses. Toda a rapaziada dos tem­
pos passados vinha á mesa á von-

esses moços cairão de rosto á ter 
ra. Sôbre elle rezará assembléa 
dos fiéis. Fica reis commo vidos com 
esse espectáculo, porque talvez 
um de vossos parentes, um dos 
vossos amigos, Já estará deitado 
com a fronte no pó. Dar-se-ha 
novo signal e levantar-se-ão esses 
jovens, radiantes de esperança, de 
pudor e de generosidade. Ou vi­
reis uma voz: a do bispo. Quê 
ou vireis ? Que conselhos lhes en­
dereçará ? Que armas porá nas 
mãos daquelles nobres eleitos? 
Dir-lhes-ha: «Ide e ensinae as na­
ções. Sêde simples como a pom­
ba, e como a serpente, prudentes. 
Perseguir-vos-hão, mas não temaes 
aquelles que matam o corpo, se­
não áquelles somente que ma­
tam a alma. Se vos baterem nu­
ma face, a outra apresentae. De­
mais disso, o que desliga rdes se­
rá desligado, e será ligado o que 
ligardes. Ide comvosco esta’ Je- 
sus-Chnsto».

E partirão esses mancebos, es- 
palhar-se-hão no meio do mundo 
trabalharão na obra do Mestre, 
nessa sociedade universal dos es­
píritos que vos annuncio e cu­
jas leis desejo que comprendaes 
e ameis.

(Continúaj



A FEDERAÇÃO

tade do Barrigudo, sujeito im- 
moral e velhaco como ninguém.

Tudo antigamente rotinava as­
sim com o Calixto que contente 
ficava ao vêr todo o dilúvio de 
gente dos tempo bão passar pela 
mesa.

Porêm se foi tudo isso, como é 
de lei natural. Um dia desses, 
postei-me á porta de j3ão Bento 
e vi rosto conheoido. Fitei nelle 
os olhos, e refitei. Era o Ban- 
gueíla que saía da igreja; abor­
dei-o dizendo:

— O’ seu Caiixto, então o sr 
por aqui ?! Bôa notícia. Grande 
benemérito quem o converte•«. 
Quero bcijar-lhe a fronte santa.

— Decerto, rapaz !
Elle não entendera o que ti 

nha eu dito.
—Ha-de ser trunfo em reli­

gião quem trouxe ao sr. para a 
■íeligiãosmha de seus paes, não ?

—Ah ! quá, quá, quá !—trove- 
jou o Banguéla em gargalhar 
escancarado, levando as mãos á 
barriga.

—Havia de ser guapo o seu 
conversar. Quem foi 1

— O meu porco!—disse elle en 
tre risonho e sério.

— Então está o sr. brincando 
commigo ?!...

— U é! brincando?!.,. Eá !...’stou 
falando sério, nhô.

—Então queira explicar o caso.
Elle, com todo o 1-rator indo­

lente, foi fazendo um cigarro e 
disse isto que repito em portu­
guês mais com jeito.

No chiqueiro lá de casa, euen- 
gor.dava um porco; não digo bem: 
estava já no ponto de faca.

O Zó Barrigudo, comilão que 
falava em mortificaçãó mas não 
dava sossego á pança, quis com­
pra r-me o porco, mas não con­
cordámos no preço.

Pois bem! passaram alguns dias, 
e fui á sessão. Lá, a páginas tan­
tas. falou a média:

— Irmãos, sacrifício ! sacrificiol 
Hoje o sangue é o nosso desejo! 
Periga a irmandade! Ninguém 
mais falará da verdade espírita 
entre nós! E’ preciso sacrifício ! 
Qual o valente que me executa 
as ordens ?! A i ! a i !— e a média j 
atirou-se trágicamente ao chão, 
desgrenhai ido os cabelios.

Fiquei fula  ao ouvir aquellas 
palavras: Sacrifício, sangue, pe­
rigam os irmãos ! Ah ! o malan­
dro do Barrigudo!

Quem seria o desgraçado que 
tinha de esticar a canella?!— 
pensei. A h ! era preciso matá-lo. 
E aquellas palavras cantavam 
pelos miolos: periga a irmanda­
de ! Bradei com sangue-frio : 
Sou eu !... Os presentes attónitos 
apoiavam a minha resolução, e 
a média, uma joven linda de 
rosto de cera e empala/mada[axie 
pena!), falou:

— Voa, espírito sublime, águia 
divina, genio de Kardec! Vôa e 
fere o inimigo.

Saí arrependido já de ter fala­
do «Sou eu!», porêm enthusias- 
mado como peru. Grudei um 
cacete cabeçudo como elle só e 
dirigi-me para o lngar cujas in­
dicações me tinham sido dadas 
pela média.

Cego de enthusiasmo por ter

—Essa carne ó do meu porco. 
Você, bandido, roubou o meu por­
co e pôs no lugar em que ma­
tei o inimigo do espiritismo : era 
o meu porquinho, tratante do 
inferno! «Persiga a irmandade»? 
seu não-sei-quê; mas a irmanda­
de é o dinheiro dos bêstas como 
eu.

Passei uma bruta descompos­
tura no Zó e tirei-lhe todos os 
fregueses, dizendo-lhes que aquil- 
lo era patuscadu de que Zó fa­
zia meio de vida, e, quando era 
sério, vinha o diabo e não as al­
mas: o vigário me cantou.

Hoje o diabo tem de gramar 
na enxada de sol a sol para ga­
nhar, porque os espiritistas vol 
taram para a Religião mais véia 
que tem aqui e nas estranja e 
pur isso mêmo é a corta.

— Viu como é sério que o por 
co me converteu !— rematou có- 
micamente o Calixto.

— E' realmente maravilhoso. O 
sr. tem muita razão, seu Calix­
to, Calixto. Que pândego 1 

O Calixto deu uma gargalhar 
da caipiramente estridoros». e 
despediu-se:

— Até lá, nho moço 1
A*r Púlcher 

C. dos Guarulho3.
 —... -

A Fesfa do Divino

Revestiram-se de grandis- 
?ima pompa e extraordiná­
rio brilhantismo as solem- 
nidades da festa do Divino 
Espirito Santo, sendo cum­
prido á risca o seu longo e 
bem elaborado programma.

Na quinta,sexta e sabbado 
realizou-se na igreja Matriz 
que se achava ricamente a- 
dornada, o solemne triduo,á 
grande orchestra, prégando 
nos tres dias o joven sacer­
dote, revmo. sr. r Paulo
Florencio da Silveira Oamar 
go que agradou geralmente 
ao numeroso auditorio.

Dotado de voz clara e re 
gularmente forte, facilidade 
da exprimir-se e não peque­
na erudição, especialmente 
em Theologia o Historia Sa­
grada, o néo sacerdote está 
destinado a ser um dcs me­
lhores prégadores da Archi- 
diocese.

Na sexta-feira foram aba­
tidas 46 rezes, cujas carnes 
foram no sabbado, pela ma­
nhã, distribuídas a domici­
lio.

Sabbado, ao meio dia,deu- 
se a solemne entrada dos 
carros de lenha, que em nu* 
mero de 70, entre carros de 
bois, carritellas e carroças, 
enfeitadas com folhagens e 
flores sylvestres, e acom­
panhados por uma banda 
de musica, subiram pela rua 
do Commercio e desceram 

sido chamado «espírito sublime, pela do Carmo, Onde ao pas-
águia divina, etc.», vibrei o gol­
pe e fugi como bala. Esta vã es- 
curíssima a noite, mas como o 
espírito sabe...

No outro dia vou ao quintal 
e não acho o porco no chiqueiro: 
Quem teria roubado ? Logo me 
Jembrou o Zé que era rato como

sarem em frente á casa do 
sr. Ormindo A. Camargo.ca­
da carreiro recebeu uma ros 
ca e um bom peso de carne 

Domingo, ás 10 horas da, 
manhã bouve missa canta­
da, á grande orchestra, e ás

.f,u?m J.n?a*s* O negócio do sa- jg  <ja tarde im ponente  procis- 
crzficio foi uma fita sáoiamente x r ,
planejada. O Barrigudo amarrou \ f °  a b r ilh a n ta d a  por duas 
bem o porco no lugar da tal j bandas de m usica , grande 
víctima inimiga. Grande safado num ero de an jos e m ordo* 
como quási toda a corja delle.*- m as, as Irm andades e asso- 
lá lF ez que eu mesmo matasse ! c ia ções  ca th o lica s  da paro-

V7  /  d í arcogm e í « .c h ia  revestidas de suas ópasveio testas, patuscadas, comes ej A
bebes. Bispei a festança e falei j e in sígn ias, e acom panh ada  

jogo : I por uma immensa multidão,

que enchia as ruas e os lar­
gos por onde desfilou o reli- 
hioáo prestito.

Ao Evangelho da missa 
cantada e á entrada da pro­
cissão pregou aloquentemen 
te o notável orador sagra­
do revmo. sr. P. Alberto 
Teixeira Pequeno,sendo mui- 
fo apreciado em ambos os 
sermões.

A orchestra, sob a habil 
regencia do sr. Maestro Tns 
tão Junior, tanto nas so- 
lemnidades do triduo como 
na miesa cantada,esteve ma­
gnífica, dando-lhe grande 
realce as excellentes vozes 
dos era. Luciano Vettovazzo 
e José Chiaron, vindos de 
S. Paulo.

As solemnidades externas 
foram abrilhantadas pelas 
excellente» corporações mu* 
sicaes “ José Victorio“  e 
“ União dos Artistas“ .

A destribuiçãu de crrne e 
de roscas foi feita a domi­
cilio, em carroças lindamen­
te enfeitadas, não ficando 
casa alguma que não i*ece- 
besse a sua rosca e o seu pe­
so de carne.

Foi essa uma boa medida 
que deve ser observada em 
todas as festas do Divino, 
pois assirn toda a gente fica 
aquinhoada, e se evita a- 

iquella babindia e desordem 
jq e se dão quando de outro 
modo sc* faz essa distribui­
ção.

Tambem muito louvável 
e digno de imitação foi e! 
acto dos srs. festeiros, quo 
em vez de darem o jantar 
aos pobres, o que sempre se 
fazia no meio de muita con­
fusão, e quasi sem proveito 
dos pobres, destribuiram aos 
mesmos generos alimentícios 
em não pequena quantida­
de sendo a cada um de mais 
de dusentos pobres dis­
tribuídos : 1 kilo de tou­
cinho, 2 de assacar, meio ki­
lo de pó de café, 2 litros de 
arroz, 5 de farinha e 6 de 

! feijão.
Além disso, os caridosos 

festeiros destribuiram 60 co­
bertores aosmorpheticos, aos 
asylados,a SantaCasa e a al­
guns pobres desta cidade.

Segnnda-feira foi offere- 
cido um bom jantar aos mor 
pheticos, no hospital, e ou­
tro aos presos, na cadeia, 
assistindo a este, entre ou­
tras pessoas, os srs.festeiros, 
o sr. comrnamdaníe do desta- 
mento local, e os srs. Luiz
G. Novelii, Juvenal de Frei­
tas Dia3, e professor Acca- 
cio de Vasconceilos Camar 
go, que proferiu um tocan­
te discurso offerecendc o 
jantar em nome dos srs. fes­
teiros.

Nos tres dias, apoz ae so- 
lemnidades religiosas do tri‘ 
duc, houve na residencia do 
sr. Ormindo de Almeida Ca­
margo leilões de prendas, 
que correram muito anima­
dos,pioduzindo a bella quan* 
tia de 882$000, que foram 
entregues ao revmo. sr. V i­
gário para serem emprega­
dos na compra de alfaias pa­

ra a Matr z.

FESTfl DE CORPO DE DEÜ5
Na próxima quinta-feira, 15 do corrente, será celebrada na 

igreja Matriz, a festa de Corpo de Deus.
A’s 7 horas haverá misea de communhão e em seguida seiá 

exposto o SS. Sacramento até a hore da procissão.
A procissão sahirá ás 4 Ij2, fazendo o seguinte percurso:Rua 

e Largo do Carmo, onde será dada a primeiro benção; travessa do 
Carmo, Rua e Largo do Patrocínio, onde haverá a segunda ben­
ção; Rua da Palma, Rua Barão do Rio Branco, Rua do Commer­
cio. Largo do Bom Jesus, sendo dada a terceira benção; Rua Di­
reita e entrada.

A benção final será dada após o triduo em louvor de Santo 
Antonio, que terá inicio depois da entrada da procissão.

São convidadas a comparecerem á procissão todas as irin ao 
dades e a33oeiações catholicas da Parochia.

Pede-se aos «rs moradorcs das ruas por onde passará o pocissão, pro 
curem enfeitar as suas casas e o centro da rua para assim pres 
tar-se homenagem ao SS. Sacramento onde està realmente presente 
Jesus Deus e Homem.

Ao terminar esta paltida 
noticia das fixrilhanten so- 
lemnidades da festa do Divi­
no Espirito Santo, queremos 
apresentar aos srs. João de 
Almeida Camargo, Ormindo 
de Almeida Camargo e Luiz 
de Almeida Silveira os nos­
sos mais sincero parabéns 
pelo excepcional |brilhantis- 
mo que souberam dar às mes* 
mas, e pela sua magnanima 
caridade em favor dos des- 
herdados da fortuna.

NOTA—A  folia de sab~ 
bado de Aleluia rendeu..* 
615$000, que foram destri- 
buidos pelas Bgcouferencias 
de S. Vicente de Paulo, pa­
ra compra de generos ali­
mentícios aos pobres por el 
las soccorridas.

O rendimento "dos leilões 
foi de 882$000, que foram 
entregues ao sr. Vigário pa* 
ra comprar alfaias para a 
Matriz.

As esmolas das salv as ren 
deram 600$000, dos quaes 
sahiram 400$000 para cora 
pca de paiamento para a 
mesma igreja e 200$000 em 
esmolas a diversos pobres.

Os couros das rezes aba­
tidas produziram 1:042000 
com que foram comprado 
60 cobertores para o hos­
pital dos morphe ticos ̂ San ­
ta Casa, Asylo e alguns po­
bres da cidade.
A  lenhà produziu 1:200$000 
que os srs. festeiros deram 
ao Recolhimento de N. Se­
nhora das Mercês.

Os leitões, frangos e etc. 
foram dados ao mesmo Re­
colhimento e ao Asylo.

Só por estes dados se fica 
reconhecendo a generosida­
de dos srs. Irmãos Camargo 
eSobrinho, que fizeram intei 
rainente á sua custa a festa 
do Divino Espirfto Santo, 
distribuindo, pelos pobres e 
casas de caridade todas as cs 
molas que os fieis offerece- 
ram para a celebrção dessa 
festa

E sendo cerco que o que se 
dá aos pobres sa empresta a Deus 
podem esses caridosos senhores 
eetár certos de que asbençams e 
orações de todos esses pobres cha 
marão sobre elles e suas exmas. 
famílias as mais preciosas ben- 
çams celestes para esta e outra 
vida.

terá  lu g a r  no d ia  12 do c o r ­
ren te  ás 5 l j2  da tarde,

A secretaria

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Quinta feira, 15 de Junho de 
1922

Festa de Corpo de Deus 
Igreja Matriz 

A exposição do SS. Sacra­
mento, será feita na missa 
das 7 horas, e durará até a 
hora da procissão.

O secretario

Irmandade de S. Antonio
Aviso aos srs. irmãos que a 

missa, que devia ser rezada no 
primeiro domingo do mez, corao 
de costume, devido a força maior 
ficou para o dia 11, segunda- 
feira.

Neste dia, as 2 horas da tardo 
haverá reunião geral dos irmãos 
para a eleição da nova directo- 
ria que deverá servir no anno de 
1922—923.

Pedese o comparecimento de 
todos os irmãos.

No dia de Sto. Antonio 13 do 
corrente, missa resada ás 7 horas 
da manhã e as 6 Ij2 da tarde, 
reza em honra do santo.

Em seguida, reunião da Di* 
recto ria no lugar no costume.
] ̂ Occorrendo no dia 15 a festa 
do ‘‘Corpo de Deus,“ pede-se aos 
srs. irmãos o comparecimento pa­
ro sua hora de guarda ao SS.Sa- 
cramento, obedecendo a Nomina- 
to que está fixada na igreja Ma- 

' triz, no lugar de costume, e a tar­
de, revestidos das insígnias da ir­
mandade, acompanhar a procis­
são, que sahirá da igreja Matriz 

O secretario

Notas e Noticias
Anniversarios

Fizeram annos.
Dia 8, o sr. José Santoro.
Dia 9, o sr. Antonio Esteves.
Hoje, a exma.sra. d.AlbertinaAl* 

meida Toledo, esposa do sr. Fran­
cisco Ferraz Toledo.

Amanhã, as exmas. sras. dd. Al­
zira Esteves Rodrigues o profh

| Anna Candida de Almeida.
Dia 12, exma.sra.d. Blandina O. 

Pedroso, esposa do sr* João Mar- 
1 tin3 Oliveira.

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão femenina 

De ordem ho revmo. sr.P. 
Director aviso as caríssimas 
irmãs que a reunião meneal

Lar ©m festa
Acha-se em festas o lar do nos­

so amigo sr. Lectacio de Barro* 
Freire pelo nascimento de mais 
um robusto menino que na pia 
baptismal receberá o nome de Ro­
berto.

Nosso3 parabéns aos ditosos paes 
e mnita felicidade ao recesnascido.

d r . m a n o I íT m a r Ia
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. YTU
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ROMflRIfi DE CAMPINAS
Como se vê do respectivo programma, que abaixo publica­

mos. no domingo, 18 do corrente, chegará a esta cide.de uma nu­
merosa romaria vinda de Campinas, sob a direcção do Exmo. e 
Revmo. Sr.D. Francisco Campos Barreto, muito illustrado Bispo da 
diocese Campineira.

Essa romaria deve chegar á estação desta cidade ás 7,45 da 
manhã, e para recebei-a á gare da estação convidam-se todas as 
Irmandades e associa ções catholicas da parochia, bem como todos 
os fieis desta cidade, sem nenhuma distincção de classe. Trata-se 
de uma solemne manifestação de fé por parte dos bons catholicos 
de Campinas guiados pelo seu zeloso e distinctissimo Prelado, e 
por isso estamos certos de que os piedosos romeiros terão condi­
gna recepção por parte do nosso catholicos e bem educado povo 
ituano, que saberá tratal-os com toda a distincção.

Antes um pouco das 7 horas da manhã daquelle dia as Ir­
mandades, associações catho'icas e demais fieis devem achar-se reu­
nidos á porta da igreja do Bom Jesus, donde descerão encorpora- 
dos á estação.

Pede-se o comparecimento de todos.

Grande Romaria Diocesana ao Sanciuario do 
Sagrado C o raçáoade Jesus em Ytú

No dia 18 de Junho proximo, partirá de Campinas tom des­
tino a Itú, a grande Romaria Diocesana em corainemoração á In- 
ciependencia do Brasil. Todas as Parochias da Diocese, íar-se-ão re­
presentar por uma commissão com os respectivos estandartes.

Os Srs. romeiros de Piracicaba, Rio das Pedras, Capivary e 
Indayatuba, encontrar-se hão com os deCampinas, em ITAICY.

v O Exmo. e Rvmo. Sr. Bispo, D. Francisco BarTeto, presidi­
rá esta manifestação de fé.

A romaria deverá chegar a esta cidade, mais ou menos, ás 
7,45 da manhã, sendo aqui recebida pelas associações catholicas, ir­
mandades, bandas de musica e fbús que, em procissão, entoando 
hvmnos piedosos se dirigirão ao Sanctuario do Sagrado S. C. de 
Jesus, onde será celebrada missa, distribuindo-se a Sagrada Com- 
munhão, fazendo S. Exa. Re7ina. uma alocução referente ao acto.

Terminada a solemmdade, os Srs. romeiros dirigir-se-ãc ao 
Convento do Carmo, onde poderão descansar e tomar o lunch que 
lhes será offerecido.

As 3 horas da tarde, 03 Srs. romeiros deverão se reunir no 
Sanctuario, pára, recebida a benção do SS. Sacramento, feitas as 
despedidas, dirigirem-se á estação, de regresso aos seus domicilios.

Sociedade Beneficente 
“Luigi di Savoia*4

Cora grande "solemnida- 
de realizou-se domingo ul­
timo a inauguração da no­
va séde da Sociedade Italia* 
ns de Mutuo Soccorro “ Lui- 
gi di Savoia44.

Pelas 2 horas da tarde 
o espaçcso salão do novo 
edifício, que se achava ri­
camente adornado, já  esta­
va repleto de muitas famí­
lias e cavalheiros, entre os 
quaes os srs. Dr. Antonio 
de Souza Barros, Juiz de 
Direito, Dr. Castro Freitas, 
Promotor Publico, Dr.An­
tonio de A. Sucupira, De­
legado de Policia, Tenente 
Coronel Aurélio de Amt- 
rim., Commandante do 40- 
Regimento de Artilharia

que proferiu eloqüente dis­
curso, sendo muito applau- 
dido ao finalizai-o.

A seguir tomou a palavra 
o sr. prof. Accacio Camargo 
congratulando-se em bellas 
phrases com a briosa colonia 
italiana aqui domiciliada,em 
nome da imprensa local e 
dos itüanos ali presentes.

Encerrou então a sessão 
o exmo. sr. Dr. Juiz de Di­
reito que, Jem poucas mas 
eloqüentes palavras, saudou 
a Directoria e os socios da 
no^a sociedade-

Pouco depois ali chegou 
o sr. Dr. Graciano S Geri- 
bello,prefeito municipal,que 
n’uma eloqüente saudação 
a sociedade, lhe augurou 
muita prosperidade.

Programma da Festa
de Santo Antonio de Padna
A realizar-s© em 18 d© Junho d© 1922

DIAs 15, 16, 17 ás 6 1{2 horas da tarde,ha­
verá na igreja Matriz, solemne triduo em pre­
paração da festa, constando de ladainhas, Tan- 
tura-ergo e bençam do SS. Sacramento.

SABBADO, Dia 17, ás oito horas da noite, 
retreita pela banda de musica ‘ Jcsé Victorio4' 
percorrendo as ruas por onde tem de passar a 
procissão.

DOMINGO, Dia 18, ás 6 horas da manhã, 
alvorada pela banda “ União dos Artistas 4.

A ’s 7 horas,missa rezada [com communhão 
geral da irmandade e mais fieis, sendo na oc- 
cosião, distruibuida uma lembrança da festa.

A ’s 10 horas, missa cantada solemne, pre­
gando ao Evangelho o Revmo. Sr. Frei Fidelis 
Mott, da Immaculada Conceição, deS. Paulo.

Finda a missa, haverá a bençam do Pão de 
Sto. Antonio e1 era seguida distribuição a domi­
cilio.

A ’s 5 horas da tarde sahirá da igreja Ma­
triz a imponente procissão de Sto. Antonio per­
correndo as ruas do Carmo,Commercio e Direi­
ta. A entrada haverá sermão pelo mesmo ora­
dor Revmo.Sr.Frei Fidelis,em seguida Tantum 
ergo e bençam do SS. Sacramento.

Pede-se o c^mparecimento de todas as ir­
mandades da Parochia, anjo 3 e mordoraas para 
o maior brilantismo da festa.

Os serviços da orchestra estão a cargo do 
maestro Tristão Junior.

O Secretario da Irmandade— F. Favero

Aos convidados íoi offere- 
jaegiiutuiwj ue n.i . c^ a uma fuça de champagoe
Montada, Prof. Accacio d e i ,  oaan . n^ QHÍ * *

da

zi l” ’ • •_ sendo por essa occasião a no-
°  ' socie(ia(̂ e saudada pelo sr. “ A Cidade", e A ahba Bor- Coronel de

ges, pelo "Republica", emur Amorim
n jssa -p, ,Por mocivode torça maior

o nosso redactor não poude 
achar-se presente a essa i- 
nauguração, pelo que pedi­
mos disculpa á illustre Di­
rectoria da philantropica so­
ciedade “ Lüigi di Savoia44 a 
quem desejamos longa e fe­
liz existencia.

Durante as festas dessa i- 
na.uguração tocaram as ban­
das 1 José Victorio“ e 
dos Artistas44 lindas 
musicaes.

Dados interessantes
Quanto percebiam os func- 

cionarios públicos de Ytú, 
em 1779, extrahida da “ Re­
lação dos ordenados dos func' 
cionarios públicos da Capi* 
tania de S. Paulo44, apresen­
tada ao Governo de Lisboa 
pelo Capitão-General Go­
vernador de S. Paulo, Mar* 
tim Lopo Lobo de Saldanha: 

4‘0  Juiz de Orphãos sò 
tem emolumentos, que ren­
dem annualmente 16$000 

^0 Tabellião sò tem emolu­
mentos que rendem180$000 

O Escrivão da Camara re ­
cebe annualmente:

Propinas 16$000 
Emolumentos 12$000— 28$ 

Não tem ordenado

tas ontras pessoas 
melhor sociedade. 
Procedeu-se então á bençam 
do novo edifício, sendo ce­
lebrante c revmo. sr. P. Jo­
sé Materni, S.J. que, apoz 
a ceremonia, proferiu em i- 
taliano importante e bellis- 
simo discurso, que foi muito 
applaudido.

Em seguida usou da pa­
lavra o sr. Francisco Fave­
ro, presidente da nova so­
ciedade, explicando em pou­
cas palavras os fins dessa 
aggremiação, e convidou a 
tomai a presidência o exmo. 
sr. Dr. Antonio de S* Barros, 
que, depois de agradecer es­
sa gentileza, deu a palavra 
ao sr. prof. Felicio Mar mo,

“ União
peças

Correio Paulistano
Foi nomeado representan­

te do «Correio Paulistano» 
em Ytú o Sr. advogado C.
P. Sampaio Netto.

t

Todo o porvir: 40,50,60 
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse* 
gurae-lhes um corpo s&o 
e robusto com a legitima

EMULSÃO OE SCOTT

SIT IO  A VENDA
Vende-se um sitio, a meia 

legua da cidade de Ca- 
brúva. com 60 para 70 al­
queires de excellente» ter­
ras para café e cereaes.

O sitio è atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto da casa de 
morada.

Tratar com o Dr. Manoe 
naria Bueno—Rua de S.Rita 
N,81 C.

CORREIO PAULISTANO
E’ o melhor Jornal Paulista.

Para assignatnras, publi­
cações e rodos os nego- 

cios deste conceitua­
do Jornal, os inte­

ressados devem 
procurar o representante 

nesta cidade,
C. P. SAMPAIO NETTO 

á Rua do Commercio, 52 
Tel. 189

A O  P U B L I C O
Não mandeis fazer o exgoto 

‘ no vosso domicilio sem er- 
1 os preços com o abaixo as- 
signado,onde acharuis ma­
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam- 

| bem reboles promptos de qual 
* quer tamanho

José Ruggieri

Missa d© 2°.anniv©rsario
Francisco de Faula Ferraz con­
vida seus parentes, amigos e pes­
soas devotas, para assistir a missa

O Escrivão de Orphãos sò do 2.°» anniversario da morte da 
tem emolumentos, que ren-J A DIDA FERRAZ que será rezadadem annuamente 46$000. na igreja Matriz> ĝ gunda feh.a 12

do corrente ás 7 horas da manhã. 
Por este acto de religião e carida­
de, se confessa agradecido.G. E. Convenção de Ytú

Movimento mensal 
Maio de 1922 

Aluirmos matriculados 418 
44 durante o mez 10 
44 eliminados 16

Frequencid media 316,8 
Pocentagem de freqa. 75,8

C. LADEIRA ROSA

HAROLDO ENGLER
ENGENHEIROS

Encarregam-se de projectos,or- 
çamentos e administrações e to­
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n. 1

O G U A R A N O
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

DR. CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—  

Tiabalha no civel e no com- 
mercial,e trata de cobran­
ças amigaveis e judiciaes

dvocacia em geral

C. P. Sampaio Netto 
Advogado

Rua do Commercio — 52 
Tel. 189 i

Casas a venda
Vende-se as casas da rua 

do Commercio ns. 12 e 12 A 
e terreno de fundos da casa 
n.12 quedá para rua Direita.

Tratar á rua do Commer­
cio. n. 114.

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro

1 carroça 14$000.
LU IZ LEIS 

Villa Nova —  Telephone,26

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rita, n, 24—YTTJ*
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BANCO COMMERCIã L DQ ESTADO DE SÃO PAÜLO
Expediente das 10 as 3 da tarde

Recebe dinheiro, pagando juros como seguei
Em c/ corrente. . . . 3 °[0 ao anno
A praso de 3 meses. . 4 °[0 ao anno

“ “  6 meses. . 5 °p> ao anno
“ “  12 meses. . 6 °[0 ao anno

Faz descontos como segue :
A VISTA, . . . 2$5G0 per conto
t; 30 DIAS. . . S#400 “
“  60 DIAS. . . 9$2<'ü “
“  90 DIAS. . lOfOOO n

Abre credito em c/ corrente a lavradores, podendo 
servir para custeio. Iguaes vantagens faz a negociam 1 
tes e industriaes,

Faz pagamento por cheque a 1$000 reis 
R U A  D O  C O M M E R C I O -  YTU ’

C O L O R  A N T E  S O R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

Amaismoderna,comoda,economIca,scientifi ca das Tintas 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CÕRES AS MAIS VARIADAS E BELLAS ! 

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribeüoo

Ruua Commercio— 115— Telephone 230

C A S A  D E  P . M A R T Í N I
• pães francezes, sovados e de qualquer

outra- qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknel, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGÍJÁ E SAL; biscoutos de massa’ fmissima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

^  R I  A = d o ce s  finos de todas as qualida­
des como S6ja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encoramen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas *e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS. _

F A B R I C A  ID I£  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com muito capricho—aletriaJasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo Sor escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I X I ,  em­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtracP em FILTROS PAS- 
TEUR.

ua de Santa ita—8 9

• i: i

DR. SAMPAIO VIAN N A
- apiião Medico -

Applxca injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmente o traehoma, herniàs, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1|2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. S/Paulo

í )

C o n v e m  M a n e l l a r  !

'ia Ita de som no 
Falta de apetite 
Pés frios 
Esquecimento 
Tontura 
Desanime 
Arrôto choco 
Medo de morrer 
Batimento de coração 
Tremura de musculo

Zunido no ou­
vido

Rosto quente
Prisão d’ventre
Extremecimen 

to
Susto de noite na cama 
Bocca ruim 
Vtau halito
Enfraquecimento geral e pro

O G U A R A N O  Iv
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfvaque- 
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda-

!des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,Pei'eiraBarreto

■Mgaaae«MianM»HnaBnagMama«BaasãBMHBBB»

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 51, c. YTU

Co p d ç Iío  Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.— Rua de 
Santa Rita, n. 24—Y TU ’

Lenha serrada
Tende se lenha 

1 Carroça, 7 $000.
Lenha em toro 

1 carroça 14f000.
LUIZ LEIS 

Villa Nova —  Telephone,26
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CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA
D ° ,

Dr. Br az Bicudo de Almeida !
Com longa pratica de clinica civil e mil ita 
Tenente Medico do Exercito (de 2.ft Linha)

Dispondo de uma optima sala do curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a íd- 
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes. caute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e ete.

Consultas: das 8 as 11 cia manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorie e|Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 
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